
A SANTA MISSA EXPLICADA 

                 

O Grande Milagre 
 

    A Missa é a maior,  
a mais completa    

e a mais poderosa  
Oração  

da qual dispõe  
o católico! 

 
 



A SANTA MISSA 

 

 Nesta Cerimônia ímpar, Cristo é ao mesmo 
tempo Vítima e Sacerdote, se oferecendo a  
Deus para pagamento dos pecados, e    
aplicando a cada fiel Seus Méritos Infinitos. 
 
 



 
OS 4 FINS PRINCIPAIS DA MISSA 

 

 Dar Culto de Adoração  
   ao Pai; 

 Agradecer os Benefícios  
   recebidos; 

 Pedir-lhe Perdão dos  
   pecados cometidos; 

 Implorar Seus Dons,  
   Graças e Benefícios. 
 

   Na Missa, Purgatório, Céu  
   e Terra se encontram! 

 



VALOR DA SANTA MISSA I 

 Na hora da morte, as Missas a que tivermos 
assistido serão nossa maior consolação. 

 O mérito da Missa é infinito, pois infinitos são os 
méritos de Jesus.  

 Ela nos perdoa os pecados veniais não 
confessados, mas arrependidos.  

 Diminui o império de Satanás sobre nós e 
sufraga as almas do purgatório. 



O VALOR DA SANTA MISSA II 

 Uma só Missa a que houvermos assistido na 
vida nos será mais salutar do que muitas a que 
outros assistirão por nós, depois da morte, 
diminuindo nosso purgatório. 

 "As graças que não se alcançam na Missa, 
dificilmente se obtém fora dela.  

Muito grande é o poder dos pedidos feitos na 
Missa". (S.Afonso) 

 



VALOR DA SANTA MISSA III 

 Toda Missa nos alcança um maior grau de 
glória no céu e nos atrai muitas graças e 
bênçãos temporais. 

 Preserva-nos de muitas desgraças e fortifica-
nos contra as tentações. 

 A Benção do Sacerdote é ratificada nos Céus 
por Nosso Senhor. 

 "Se conhecêssemos o valor da Santa Missa, 
que zelo não teríamos em participar dela".   

                                      (S.Cura D'Ars)  
 



O QUE É A SANTA MISSA? 

A Santa Missa é a Renovação Incruenta do 
Sacrifício do Calvário.  

É o mesmo e único Sacrifício infinito de 
Cristo na Cruz, que foi solenemente 
instituído na Última Ceia. 

É o Sacrifício do Corpo 
   e Sangue de Jesus. 

 



RENOVAÇÃO DO CALVÁRIO 

 É a Celebração do Mistério Pascal de Jesus: 
    Morte e Ressurreição! 

 Na Missa, Nosso Senhor Jesus Cristo se imola 
novamente para nossa salvação, como Ele fizera no 
Calvário, embora agora, sem sofrimento físico.  

 Por isso a proibição de palmas, danças e gritos.  

 Não se pode fazer na Missa NADA que não se faria 
na frente da Cruz de Cristo, enquanto crucificado, 
sofrendo por amor a nós. 



RITOS INICIAIS 

 Procissão de Entrada – Canto  

 Acolhida /Saudação   

 Ato Penitencial 

 Hino de Louvor - Glória 

Oremos 

 



CANTO DE ENTRADA 

 

 O Canto de Abertura (entrada) tem  

    a função de abrir a Celebração; 

 Promover a unidade da Assembleia; 

 Introduzir-nos no Mistério Celebrado; 

 Acompanhar a Procissão Litúrgica de 

    entrada. 

 

 



SINAL DA CRUZ 

   SINAL DO CRISTÃO 

     EM NOME DO PAI (na testa)                               

     E DO FILHO (acima da cintura) 

     E DO ESPÍRITO (ombro esquerdo)  

     SANTO. (ombro direito)  

     AMÉM! 
 

   Eu traço uma Cruz sobre meu corpo, lembrando a 

    Cruz onde Jesus morreu para nos Salvar. 
      

   PERTENCEMOS A CRISTO!!! 



SAUDAÇÃO APOSTÓLICA 

 Chama-se assim, pois já era usada na época dos 
Apóstolos. 

 Após o Sinal da Cruz, o presidente da Celebração 
saúda a assembleia reunida, fazendo-a sentir a 
presença do Senhor: 

 A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do 
Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco. 

 

 



ATO PENITENCIAL E “KYRIE” 

 No Ato Penitencial pedimos perdão a Deus por 
todos os nossos erros. 

 

 O kyrie é uma oração muito antiga; vem do 
Grego, o país das olimpíadas.  

 Costumamos rezar como:                              
“Senhor, tende Piedade”. 

 Nossos pecados veniais,  
   arrependidos, são perdoados. 



GLÓRIA 

 

 O Glória é um Hino de Louvor ao Pai e ao Filho, 
em unidade com o Espírito Santo.  

 No Glória (um dos primeiros  

   cânticos de louvor da Igreja),  

   entramos no louvor de Jesus  

   diante do Pai e a Oração Dele  

   torna-se nossa. 



COLETA – ORAÇÃO DO DIA 

 A seguir, aquele que preside convida-nos a 
rezar: Oremos 

 
 Fazemos um momento de silêncio para 

colocarmos intimamente nossas intenções. 
 

 Então o Padre faz a oração, como forma de  
recolhe-las e  entregá-las a Deus. 
 

 É o Padre que reza essa oração; nós damos o 
nosso consentimento no Amém! 
 



LITURGIA DA PALAVRA 

• Primeira Leitura 

• Salmo Responsorial 

• Segunda Leitura 

• Canto de Aclamação 

• Evangelho 

• Homilia 

• Profissão de Fé 

• Oração Comunitária 
 



LEITURAS DA BÍBLIA 

 É um momento  
    em que Deus nos  
    fala através da Sua palavra. 
     

  As leituras são tiradas da  
    Bíblia, sendo que a Primeira  
    geralmente é tirada do  
    Antigo Testamento e a Segunda do Novo. 
 

  Entre elas há um Salmo Bíblico em resposta à   
    primeira leitura. 



ACLAMAÇÃO E EVANGELHO 

 Antes do Evangelho, canta-se a aclamação.  

 É o Aleluia (“Louvor” a Deus), seguido da 
antífona referente ao evangelho do dia! 

  Louvamos a presença de Deus em Sua 
palavra! 

 Os Evangelhos foram escritos por Mateus, 
Marcos, Lucas e João; relatam a a vida de 
Jesus aqui na terra. 



PERSIGNAÇÃO  

 Após o diálogo entre quem proclamará o 
Evangelho e a assembleia, faz-se uma Cruz sobre 
a testa, a boca e o peito.    

 Não se trata daquela oração “Pelo sinal da Santa 
Cruz...”, mas sim, de pedir a Deus que ilumine 
nossa inteligência para compreender a palavra, 
abençoar a boca e o coração para que a palavra 
seja guardada com fidelidade, carinho e 
sabedoria e depois explicada e vivida. 



LEITURA DO EVANGELHO 

 Toda a Assembleia fica em pé, na expectativa de 
ouvir a Palavra de Deus solenemente anunciada. 

 Faz-se silêncio e presta-se atenção, é Jesus 
quem nos fala através do celebrante. 

 A Palavra do Senhor é luz para nossa 
inteligência, paz para nosso Espírito e alegria 
para nosso coração. 

 Quando o Celebrante ergue a Bíblia, faz-se o 
Sinal da Cruz, sem bater palmas.  



HOMILIA 

 É o momento de entendermos as leituras do dia.  

 O Padre nos explica os seus sentidos e as liga 
com a nossa vida. 



“CREDO” – CREIO! 

 

 Em seguida, os fiéis se  

   levantam e recitam o  

   Credo.  

 

 Nessa oração,  

   professamos a Fé  

   do nosso Batismo. 
 
 

 



ORAÇÃO DOS FIÉIS 

 Depois de ouvirmos a palavra de Deus e de 
professarmos nossa Fé e confiança em Deus que 
nos falou, nós colocamos em Suas mãos as 
nossas preces de maneira oficial e coletiva.  

 São as Nossas Preces!!!  



LITURGIA EUCARÍSTICA 

 Procissão das Oferendas 

 Oração Eucarística 

 Santo 

 Consagração do Pão e do Vinho 

 Orações Pela Igreja 

 Doxologia 

 



PROCISSÃO DAS OFERENDAS 

 É o momento de levarmos o pão e o vinho 
que vão ser consagrados no Altar.  



ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS 

 

 A oração sobre as oferendas faz referência aos 
dons do pão e do vinho apresentados no altar e 
realça a estreita relação entre as oferendas, a 
Oração Eucarística e a Comunhão.  

 

 É o Padre quem reza essa oração, nós 
confirmamos com o Amém! 



ORAÇÃO EUCARÍSTICA 

 A Oração Eucarística é o conjunto dos textos que 

vão desde o diálogo inicial do prefácio até a 

Oração: “Por Cristo, com Cristo, em Cristo” 

(Doxologia), que  precede o Pai-Nosso. 



SANTO 

 

 Aclamamos a Deus como “Santo, Santo, Santo!”  

 É a Proclamação do Poder Pascal de Jesus! 

 É uma Aclamação onde Céu e terra se unem! 



CONSAGRAÇÃO 

 O pão se torna Corpo e o vinho se torna Sangue! 
 É o momento em que o Sacerdote, na pessoa de Jesus, 

toma o Pão e apresenta-o à assembleia, que se ajoelha, 
e fala as palavras que Jesus mandou dizer:  

    “TOMAI TODOS E COMEI, ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS”.  

 A mesma coisa ele faz com o Cálice de Vinho:  

    “TOMAI TODOS E BEBEI, ISTO É O MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS PECADOS.  

    FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”. 

 



É IMPORTANTE SABER!! 

 

 No passado, afirmava-se que a consagração era 
o momento mais importante da Missa.  

 Porém o Concílio Vaticano II ensina-nos que 
todas as partes da Missa são importantes  

   e ressalta que a Comunhão é o seu momento 
culminante e pleno! 
 



ORAÇÕES PELA IGREJA  

 Este é o momento de rezarmos pela Igreja, 
pelo Papa, pelo nosso Bispo e por todos os 
que já morreram. 

 

 



DOXOLOGIA 

 “POR CRISTO, COM CRISTO E EM CRISTO...”! 

 A  Doxologia é uma Oração de Louvor; 
   um breve Hino de Glorificação ao Pai, no Filho   

e pelo Espírito Santo.  

 É uma oração exclusiva do Sacerdote que 
preside a Missa. 

 A Oração Eucarística termina com o grande 
Amém! (Que pode ser cantado). 
 

 



RITO DA COMUNHÃO 

 Pai Nosso 

 A Paz 

 Fração do Pão 

 Cordeiro de Deus 

 Comunhão 

Modo de Comungar 

 Pós-Comunhão 

 



PAI NOSSO 

Pai-Nosso, que estais no  
Céu, santificado seja o  
Vosso nome, venha a nós  
o Vosso reino, seja feita  
a Vossa vontade, assim na 
terra como no céu.  
O pão-nosso de cada dia  
nos dai hoje, perdoai-nos  
as nossas ofensas, assim  
como nós perdoamos a  
quem nos tem ofendido  
e não nos deixeis cair em  
tentação, mas livrai-nos do mal.  

 Somente na Santa Missa não dizemos o Amém após  
  esta Oração, para não encerrarmos o Rito da Comunhão. 



A PAZ 

 É um gesto de amor, cumprimentamos a 
todos como irmãos que somos!  

 Comunicamos a certeza de que Deus nos dá a 
Sua Paz!! 



FRAÇÃO DO PÃO 

 O Celebrante parte a Hóstia grande e coloca      
um pedacinho da mesma dentro do Cálice,      
que representa a união do Corpo e do Sangue   
do Senhor, num mesmo Sacrifício e mesma  

   Comunhão. 



CORDEIRO 

 Enquanto o Padre parte o Pão, nós, como os 
antigos, dizemos que Jesus Cristo é o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo! 

 Sentindo-nos indignos de receber o Corpo do 
Senhor, pedimos perdão mais uma vez. 



COMUNHÃO 

 É o momento de recebermos o Corpo e Sangue  
    de Cristo!  

 Devemos estar em “Estado de Graça” (isto é, 
sem pecado mortal), para que este ato não seja 
causa de nossa condenação e sim salvação. 



MODO DE COMUNGAR I 

 Deve-se elevar a mão esquerda aberta, para 
receber a Comunhão na palma da mão, e  
imediatamente pegar a Hóstia com a direita e 
comungar ali, na frente do Padre ou ministro.  

 

 

 

 

 Respondemos amém quando a Comunhão nos é 
apresentada - Corpo de Cristo: Amém! 



MODO DE COMUNGAR II 

 Pode receber a Comunhão direto na boca.  

 Quando for nas duas espécies (Pão e Vinho), 
deve-se receber na boca. 

 Pode ser de joelhos. 

 Ao ouvir pronunciar:  

   “Corpo de Cristo”, 

    respondemos: Amém! 

 



PÓS-COMUNHÃO 

 Esta é a hora de permanecermos em Silêncio, 
adorando a Cristo que está dentro de nós, pela 
Eucaristia! 

 Declaremos o nosso amor a Jesus! 

 Perguntemos a Ele com coragem:  
   Senhor, que queres que eu faça? 

 Estejamos abertos para ouvirmos  
   a resposta.  

 O Padre encerra com a Oração do Pós-Comunhão. 
 



RITOS FINAIS - BENÇÃO 

 O Sacerdote conclui a Celebração com a Benção 
Solene. Devemos com Fé, nos inclinar ou ajoelhar 
para recebê-la. 

 Agora começa a  
    nossa Missão:   

    Colocar em prática  
    o que vivenciamos  
    na Celebração!! 



“Deixem vir até Mim as criancinhas, não as 
impeçam, porque o Reino de Deus é 
daqueles que se parecem com elas!” 


